[image: image1.png]



.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

A EMANCIPAÇÃO FEMININA NA PERSPECTIVA DA ARTE E DO TRABALHO
GAMINO, Sônia Teresinha Grande (bolsista CNPq)
SILVA, Márcia Alves da (orientadora)

soniaggamino@yahoo.com.br
Evento: Congresso de Iniciação Científica
Área do conhecimento: Educação
Palavras-chave: gênero, artesanato, educação
1 INTRODUÇÃO
Esse trabalho se propõe a refletir sobre um projeto de pesquisa em andamento intitulado “Artesã e professora: aproximações entre trabalho feminino e docência”. Essa pesquisa é financiada pelo CNPq e se refere a um estudo exploratório que busca investigar o processo de construção dos sentidos do trabalho feminino e sua relação com a categorização de gênero a partir do relato de vivências de mulheres artesãs e da produção artesanal produzida por cada participante. 

Para isso, dois grupos de mulheres fazem parte da investigação: um grupo formado por mulheres artesãs vinculadas a uma cooperativa popular localizada na cidade de Pelotas, RS e, ainda, discentes de cursos de licenciaturas da UFPel, especialmente Pedagogia e Artes Visuais, que produzem artesanato. 

No caso de nossa investigação podemos levantar a seguinte questão: O trabalho artesanal pode ser uma ferramenta para um processo de emancipação feminina no que se refere ao mundo do trabalho? Em que medida a arte contribui para um processo ético-estético de construção e qualificação de sentidos profissionais e existenciais, ressignificando as práticas que já desenvolvem? 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Nessa investigação buscamos:

-Desenvolver linguagens e promover a expressão pessoal/grupal através do contato e ressignificação de suportes, processos, materialidades e poéticas da arte;

-Promover a circulação de saberes e a revitalização dos envolvidos, instrumentalizando-os, a partir de suas práticas, a trabalhar com materiais alternativos e criar novos, para qualificar o trabalho que já realizam, compreendendo e enriquecendo seus próprios processos;

- Ampliar os referenciais de gênero e trabalho feminino, a partir da aproximação do tema artesanato e gênero com o grupo, coletando depoimentos e narrativas das envolvidas sobre suas trajetórias formativas e suas identidades de gênero, buscando resgatar suas histórias de vida no mundo do trabalho feminino na perspectiva teórico-metodológica da pesquisa-formação (JOSSO, 2004);

 - Construir um espaço de convivência e criação denominado Oficinas de Criação Coletiva, de Cultura Visual, Artesanato e Arte Popular (MEIRA, 2007), numa perspectiva existencial e profissional, enquanto distinta da criação de ‘belas obras’, em direção à revisitação de suas trajetórias de vida e de trabalho. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Na pesquisa que temos encaminhado percebemos que as narrativas sobre a aprendizagem artesanal tem cumprido o papel de desvelar as trajetórias de vida das mulheres envolvidas, tanto nos espaços públicos como privados. A imensa maioria aprendeu o artesanato inicialmente na infância, nos espaços domésticos e vinculado fortemente às relações familiares. Dessa forma, há todo um desvelar desse espaço e desse período de suas vidas, tão importante na constituição de suas identidades e na formulação da aprendizagem dos papéis a serem exercidos na fase adulta. As figuras femininas (mães, avós) são majoritárias na implementação desse tipo de aprendizagem, que aparece atrelado à aprendizagem dos papéis femininos.
A pesquisa está em fase de execução, onde estamos realizando Oficinas e coletando narrativas autobiográficas do grupo. No entanto, já é possível fazer algumas inferências sobre o processo que estamos implementando. As mulheres que fazem parte da investigação buscam, de várias formas, visibilidade e valorização social de seus trabalhos artesanais. De acordo com Silva e Eggert “na contracorrente de interpretações que percebem o artesanato como mais um instrumento de dominação feminina, pensamos que ele pode ser um poderoso instrumento de criatividade, elaboração subjetiva, autonomia e formação política [...]”. (2011, p. 58)

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nessa perspectiva metodológica, o processo de investigação não trata simplesmente de descrever os elementos que compõem o objeto da pesquisa, mas de apreendê-los historicamente em seus processos, numa totalidade que não se reduz a uma descrição de sua composição, mas se refere a um todo significativo que apreende o objeto como expressão de sujeitos humanos em determinadas condições históricas. 
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